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Ele dividiu seu trabalho em três trilogias: Trilogia do Amanhã, composta de peças escritas nos anos 1980 e 1990: Plêiades, O Beijo da Louca, que recebeu o antigo Prêmio Nacional de Teatro, e O Despertar dos Desatinados, texto inédito até hoje.

Depois veio a Trilogia do Tempo, constituída por peças escritas até o ano 2000: Nostradamus, Michelangelo e O Círculo das Luzes – todos os textos encenados no Brasil e na Itália. Nostradamus recebeu o prêmio Anna Magnani.

Sua última trilogia, a da Imaginação, é formada por seus últimos trabalhos, que consistem em textos inéditos escritos recentemente.

E é justamente por aí que vamos começar. Pelos mais novos trabalhos do dramaturgo. As peças são: Sempre, Jamais e Eterno. Com uma capacidade imagética impactante, ele nos traz a figura de uma escritora de livros infantis, Calabar e os dias secretos de Orson Welles no Brasil. Em textos aparentemente simples, mas recheados de significados. 

Vale a pena ler e imaginar o espetáculo.

Fora as trilogias, Doc possui outros textos que vamos incluir nesta primeira leva de edições digitais. A peça infantil A Incrível Viagem, Lição N.º 18 e A Misteriosa Morte do Supremo Imperador da China e Outras Histórias.

Antes de terminar é bom lembrar que este material é licenciado somente para leitura.

Bom espetáculo!
Esta peça, mesmo baseada em fatos reais e históricos e calcada em extensa pesquisa bibliográfica, é inteiramente de ficção.

Trata-se portanto da visão pessoal do autor Doc Comparato sobre a figura do assombroso profeta francês.

À Bianca, que foi concebida depois da peça e nasceu antes da encenação.
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NOSTRADAMUS

PRIMEIRO ATO

EM AVIGNON

EM AGEN

CENA 1 

      NO CONSULTÓRIO DE NOSTRADAMUS

Avignon - 1525. 

Noite.

Tudo escuro.

Abre-se o pano

Michel de Nostredame (Nostradamus) discute com seu colega Julius sob luz de velas e candeeiros.

Vemos vinho, frutas e queijos sobre a mesa.

Julius come.

Instantes.

Nostradamus, de costas, olha através de uma janela o amanhecer.

JULIUS

Agora, imagine; sentar, levantar, presidir reuniões e com aquela coisa ali.  Dizem que está sem montar num cavalo faz uns seis anos.  Já não sai do palácio.  Tentaram de tudo.  De Roma, dizem, veio um monge.

Nostradamus se vira.
NOSTRADAMUS

Um monge! Para quê? Ah! Na certa para aspergir água benta no cu do rei.

JULIUS

Michel! (pausa) Que ninguém nos ouça! Que Deus guarde sua majestade.

NOSTRADAMUS

Ora! Estou farto desta estória.  É o cu do rei para lá, é o cu do rei para cá. (pausa) Será que você não compreende , Julius? Não enxerga? O rei gosta de ter aquela fístula anal, senão não se cercava daquelas doutas bestas incompetentes de Paris.  Que levam o cu do rei para cima e para baixo, como se fosse um troféu de caça. Deus! Há quantos anos ouço a mesma estória? Olhe, assim que entrei para a faculdade de medicina aqui de Avignon, o assunto já era este e sabe que o velho doutor Camilo me cochichou? “Essa fístula não fica curada em menos de dez anos.” E então? Estou formado há quatro.

JUlius

Michel...Você fala, fala e fala porque sabe que seus métodos de tratamento não são lá tão aceitos assim.

Silêncio.

NOSTRADAMUS

Eu disse que tinham de parar de enterrar a bunda do rei em terrinas e bidês de óleos, ervas e ungüentos.  Só isso.

JULIUS

Disse, não! Escreveu, Michel.

NOSTRADAMUS
E que diferença faz, Julius?

JULIUS

Muita. Sua tese foi recusada.

NOSTRADAMUS

Burrice.  Se alguém tem dois cus, costura-se um.  Não lhe parece lógico?

JULIUS

Na realeza a lógica é outra, doutor Michel de Nostredame.

NOSTRADAMUS

Bem... Não é só na realeza.  O conselho superior da faculdade de medicina de Avignon, da qual o senhor é membro vitalício e cativo (faz uma reverência), tem também a sua lógica que, no meu entender, não é a lógica nem da medicina nem da biologia.

JULIUS

Michel, não seja impertinente.  Sou seu amigo, mas não vim aqui ouvir desaforos.

NOSTRADAMUS

Você é muito engraçado, Julius.  Sempre concorda comigo no particular e quando chega na reunião científica se abstém.  Fica calado. (pausa) Isto muito me entristece, Julius.  Me corrói.

Mudança paulatina de luz em cena; amanhece.

JULIUS

Você não mede conseqüências, Michel. (Tom) Fala tudo que lhe vem à cabeça; é como se de repente você se incendiasse.  Isso não é bom.  Pense. (pausa) Você tem uma inteligência brilhante, como médico, tem uma clientela grande e rendosa, família constituída.  Por quê? Para que se expor tanto?

NOSTRADAMUS

Porque o fígado não é o reservatório da inteligência nem da alma e a sangria não pode ser o tratamento para todos os males do corpo humano.

JULIUS

É. É...É...Então me prove que não!

Silêncio.

Nostradamus põe a mão no coração.

NOSTRADAMUS

Sinto.  Meu coração bate mais rápido.  Isto deve significar alguma coisa.  Pelo menos o coração fala através de uma cadência.  Deve ser por conseguinte um órgão mais importante.  O fígado é completamente mudo.  Ou melhor, a boca do fígado deve ser o cu do rei. (e ri)

JULIUS

O coração é oco; lembra? O fígado sim é recheado; fonte permanente de humores, biles e plasma.  Por isso, muito mais importante.  Ou já se esqueceu da anatomia?

NOSTRADAMUS

Ah! Cansei, Julius.  Você não me estimula.  Além do mais amanhece e trabalha pela manhã e tarde.  Acho que vou deixar de ser seu amigo.

Tempo.

Um galo canta.

JULIUS

Pois eu creio que não.

Silêncio.

Julius bebe.

NOSTRADAMUS

Não! Não me diga que conseguiu?

JULIUS

Está aqui comigo.

NOSTRADAMUS

Deixe-me ver. Por que não me mostrou antes, homem? Estamos aqui há horas, Julius.

JULIUS

É o meu jeito. (pausa) Não sei se devo, Michel.

nostradamus

Já lhe disse.  É só para copiar as partes mais importantes.  Dentro de dois dias lhe devolvo.  Ninguém vai saber.

Julius se abaixa, abre uma sacola e de lá tira um livro enrolado num pano.

NOSTRADAMUS

Julius, meu amigo, pelos três cus do rei, você conseguiu! E, mais extraordinário, teve coragem.

Julius coloca o livro sobre a mesa.

O amanhecer dá uma estranha luminosidade ao ambiente.

JULIUS
Engraçado, quando você me propôs achei que seria um ato de loucura...Mas...Cheguei lá, pedi autorização e entrei na Biblioteca Secreta do Conselho, e então...Aquele lugar me pareceu mais secreto do que nunca.

NOSTRADAMUS

Fantastique

Nostradamus acaricia o pano e vagarosamente vai descobrindo o livro.

JULIUS

Estive lá tantas vezes e nunca tinha tido tal impressão.  Não! Talvez na primeira vez.  Logo que entrei para o Conselho...

NOSTRADAMUS

Sublime.  La première fois.

JULIUS

Papiros por toda parte, livros antigos...Senti um comichão nos dedos, comecei a suar, o coração disparou e...

NOSTRADAMUS

A paixão, Julius.

JULIUS

Foi como possuir uma mulher... A mesma excitação... O medo...O prazer.

Nostradamus abre o livro e lê o título.

NOSTRADAMUS

De Miysteriis Egyptorum.

JULIUS

Não foi fácil achar o livro, Michel.  Não foi fácil sair com o livro debaixo da toga... Não foi fácil.  Mas...Eu consegui.

NOSTRADAMUS

Você se expôs, Julius.  Por nós.  Foi isso.

JULIUS

Não.  Me expus por você. (pausa) Não quero ler esse livro.  Não quero que me diga o que ele contém. (pausa) Não.  Mil vezes não, Michel! Deve existir uma razão muito forte para um livro ser esquecido nos confins de um labirinto.

NOSTRADAMUS

Ah! De Mysteriis Egyptorum! Pois eu lhe digo a razão! Meu avô, o italiano Peyrot de Nostredame, foi o homem que me criou.  A ele devo quem sou; e ainda não sou ninguém. (pausa) Foi ele quem me falou de livros ocultos.  Do Veda.  Da Cabala.  Dos antigos escritos hebraicos.  (pausa) De todos eu li um pouco.  (pausa) Foi meu avô quem me falou do céu, das estrelas e da astrologia.  (pausa) Pela primeira vez ouvi a palavra infinito, ele me soprou.  (pausa) Mas do De Misteriis Egyptorum ele nunca tinha ouvido falar.  Só intuía sua existência.  (pausa) E eu saí pelo mundo, de St. Rémy de Provence para Montpellier, de Paris a Toulouse, depois à Itália e até um beiço de Espanha eu conheci.  Ah! Como gosto de viajar! Mas a procura externa, não sei porque, se esvaiu em si.  E aqui parei.  Avignon.  E intuí, como meu avô, que talvez atrás desse Conselho desgraçado e notável, que nunca me ouve e só me reprova, alguma coisa havia a ser descoberta.  (pausa) Sondei Clauvius e ele me informou da existência da Biblioteca Secreta.  Claro que o livro só poderia estar aqui, a um palmo do meu nariz.

JULIUS

Clauvius? Quem diria...

NOSTRADAMUS

Às vezes chego a concordar que o centro da vida esteja bem próximo do fígado, talvez no estômago.  Provavelmente começa na boca.  (pausa) Preparei um assado para Clauvius e ele bebeu três garrafas de um bom Bordeux.  Depois falou feito uma cachoeira.

JULIUS

Uma premeditação.

NOSTRADAMUS

Com você não foi diferente, meu amigo.  Estimulei aquilo que lhe é mais sagrado, o seu medo.  Você é o medroso mais corajoso que conheço. Voilà!

Nostradamus se aproxima do livro.

Ouve-se um sino.

NOSTRADAMUS

De Mysteriis Egyptorum.

JULIUS

O sino da matriz.  Amanhece.

NOSTRADAMUS

Luz.  Luz.  Por que existe uma biblioteca secreta? O escondido? A sombra.  Quero a luz, Julius.  A nitidez da manhã.

JULIUS

Michel, não leia este livro.

NOSTRADAMUS

Tivemos tanto trabalho... Por que não?

JULIUS

Não quero te ver mudado, transformado em outro ser; quero meu amigo assim como foi e é.

NOSTRADAMUS

Bobagem.  Claro que não vou mudar. Que medo tolo; é apenas um livro.  Dentro dele só existem palavras, palavras e mais palavras.

JULIUS

E a Santa Aquisição te perseguindo para todo o sempre.

nostradamus

Ah! Isto nunca! (pausa) Afinal, o Cardeal Inquisidor de Avignon é meu paciente!

Luz cai em resistência.

Música.

CENA 2 
         NO CONSULTÓRIO DE NOSTRADAMUS

Avignon - 1525.

Dia.

Foco.

Um pajem com bastão se aproxima da boca de cena e proclama, após bater o bastão no chão.

PAJEM

O Inquisidor de Avignon! Sua Eminência o Cardeal Narbona! (alto)
O consultório de Nostradamus se acende e se amplia; vemos um outro recanto até então na sombra.  Em destaque um astrolábio.

Nostradamus se apresenta envolto numa capa, tendo uma pequena varinha na mão.

Entra o Cardeal Narbona, acompanhado de dois jovens monges e um monsenhor.

NOSTRADAMUS

Eminência!

Nostradamus faz uma reverência e corre para beijar o anel do cardeal.

CARDEAL

Doutor Michel!

O cardeal se encaminha para um banquinho colocado no centro do palco.

Nostradamus se mantém de pé.

NOSTRADAMUS

É uma honra suprema contar com tão digna presença em meu humilde consultório.  (pausa) Espero que dos males que vos aflijam seja aquele o menor e que a Pombinha do Espirito Santo deposite em mim a luz necessária para extirpá-lo de vosso corpo.  Eminência!

Nova reverência.

CARDEAL

Deus vos ouça, Michel.  Deus vos ouça.

Silêncio.

NOSTRADAMUS

E então?  (pausa) Em que posso servi-lo?

O cardeal olha à sua volta.

CARDEAL

Ah! Vejo que tem um astrolábio! (aponta)
Entre pilhas de potes, livros e papiros vemos um astrolábio.

NOSTRADAMUS

Perfeitamente, Eminência.  Procuro nos céus, no mar e nos reinos mineral e vegetal tudo que possa aliviar as dores do ser humano.

CARDEAL

Muito bem dito, Michel.  (pausa) Mas, cá entre nós, o que acha da teoria de Copérnico?

NOSTRADAMUS

Bem... Ainda não foi provada, Eminência.  É uma hipótese recusada pelo Santo Ofício.

CARDEAL

Disto sei eu.  (pausa) Quero saber como o tão querido médico assiste a esses descalabros da ciência.

NOSTRADAMUS

Se não me falha a memória, Copérnico disse que a Terra não é o centro do universo, ou melhor, matematicamente concluiu que a Terra gira em torno do Sol.  (pausa) Eminência... Sobre a vida de Copérnico e seus cálculos sei muito pouco, a bem dizer.  Mas...veja bem o meu caso; sou considerado por muitos um médico pouco ortodoxo... Isto não quer dizer que não seja estritamente as normas médicas instituídas pelo Santo Ofício.  Claro?

CARDEAL

Claro.

NOSTRADAMUs

Mas isto não quer dizer também que não tenha dúvidas sobre as normas que regem a nossa ciência médica e a eficiência de seus tratamentos.  (pausa) Eu as tenho e são muitas.

CARDEAL

Michel! Meça suas palavras!

NOSTRADAMUS

E é por isso que não acredito em sanguessugas nem em sangrias! (pausa) Mas, se o senhor quiser, imediatamente lhe sangrarei as veias e despejarei pelo seu corpo dezenas de animaizinhos vampirescos que, dilacerando a pele e nutrindo-se vorazmente, irão, aos poucos, aliviá-lo do mal, seja ele qual for.

O Cardeal tem uma reação de nojo, medo e horror.

CARDEAL

Oh! Tirar meu sangue? Não.  Isto não...Só de pensar, sinto que vou desmaiar.

NOSTRADAMUS

As normas são essas, Eminência.

Tempo.

O Cardeal passa um lenço pelo pescoço e pela testa.

NOSTRADAMUS

Mas claro que tão augusta figura merece um tratamento melhor.  Assim acredito.  (pausa) Eminência, se mal lhe pergunto, que mal o aflige?

O Cardeal se recompõe e, fazendo um sinal com a mão, chama Nostradamus para perto..

CARDEAl

É...Como direi...Ando cansado.

NOSTRADAMUS

Cansado!? Só?

CARDEAL

Bem... Uma parte especial do meu corpo anda cansada.

NOSTRADAMUS

Os pés naturalmente estão inchados.

CARDEAL

Não são os pés.  É uma parte acima.

NOSTRADAMUS

Seus joelhos tremem, talvez?

Cardeal gesticula.

CARDEAL

Mais para cima.

NOSTRADAMUS

Ah! Os braços!

CARDEAL

Não, Michel, agora você subiu demais!

NOSTRADAMUS

Eminência, suplico-lhe que seja claro.  De outro modo viajaremos por toda a anatomia humana e tão cansado ficarei que não poderei ajudá-lo.

CARDEAL

Está bem, Michel.  Está bem.  (pausa) Eu quero dizer que ele não sobe.

NOSTRADAMUS

Ah! Não...sobe!? Quer dizer que ...não alça vôo como uma desejável ave de rapina?

CARDEAL

Não.

NOSTRADAMUS

Ah! Nem canta feito um canário?

CARDEAL

Muito menos.  E faz algum tempo.

NOSTRADAMUS

Eminência, esse ser recolhido esteve ferido ou lacerado recentemente?

CARDEAL

Não.

NOSTRADAMUS

Lança secreções fétidas, produz ardência ou mal-estar?

CARDEAL

Não.  Ele está perfeito, Michel.

NOSTRADAMUS

Este caso me faz recordar uma doença de origem oriental, Eminência.

CARDEAL

E será recuperável?

NOSTRADAMUS

Eminência, após urinar notou formigas próximas a seu mijo?

CARDEAL

Nunca.

NOSTRADAMUS

Então o sangue não está doce.  (pausa) Vamos à doença seguinte.

Nostradamus se aproxima com a varinha.

NOSTRADAMUS

Olhe para a ponta deste estilete, Eminência.

Nostradamus leva a varinha para cima, para baixo, para a direita e a esquerda, seguidamente.

NOSTRADAMUS

Agora para o céu.  Agora para o inferno.  Agora para a alvorada.  E agora para o poente.  (pausa) Agora não veja.

CARDEAL

Como posso fazê-lo, Michel?

NOSTRADAMUS

Fechando os olhos, Eminência.

CARDEAL

É evidente.

O Cardeal fecha os olhos.

NOSTRADAMUS

Vê estrelinhas?

CARDEAL

Não.

NOSTRADAMUS

Sua nuca dói?

CARDEAL

Não.

NOSTRADAMUS

Neste caso o sangue não está estrangulado. (pausa) Mas suas pálpebras tremem...

CARDEAL

É nervoso...

NOSTRADAMUS

Ah! (pausa) Eminência, ao acordar nota que o órgão cansado já está de pé?

CARDEAL

Noto.

NOSTRADAMUS

Ah! (pausa) Mas se uma mão lasciva dele e aproxima ou se algum orifício distraído nele quiser repousar, nada acontece; isto é correto?

CARDEAL

Corretíssimo, Michel.

Nostradamus corre para a mesa e começa a escrever com uma pena de ganso.

O Cardeal se mantém de olhos fechados.

NOSTRADAMUS

Já tenho o diagnóstico, Eminência! (pausa) É cansaço mesmo! Nada de grave.

CARDEAL

Que ótimo! Que notícia agradável!

Nostradamus escreve.

Tempo.

CARDEAL

Michel.

NOSTRADAMUS

Aguarde, Eminência.

Tempo.

CARdeal

Michel.

NOSTRADAMUS

Sim, Eminência.

CARDEAL

Que tanto escreve?

NOSTRADAMUS

Uma receita.

CARDEAL

De quê?

NOSTRADAMUS

Geléia de marmelo.

CARDEAL

E é indicada para o meu caso?

NOSTRADAMUS

Indicadíssima.

CARDEAL

Como devo proceder?

NOSTRADAMUS

Simples.  Muito simples.  Primeiro distribua a geléia pelo órgão cansado.  Depois friccione levemente.  Depois peça a uma pessoa de sua inteira e total confiança que sorva, não tão forte como uma sanguessuga, a referida geléia.  A operação deve ser repetida sempre que desejada pelo paciente e o efeito deve ser imediato.

CARDEAL

Ótima receita.

NOSTRADAMUS

Sabia que iria gostar, Eminência.  Muito obrigado.

CARDEAL

Michel.

NOSTRADAMUS

Sim, Eminência.

CARDEAL

Posso abrir meus olhos?

NOSTRADAMUS

Ah! Que distração a minha.  Abra os olhos.

Tempo.

CARDEAL

Não posso abri-los, Michel! Não posso!

Instantes.

Os monges se acercam do Cardeal.

NOSTRADAMUS

Abra os olhos, Eminência!

CARDEAL

Não posso...Não consigo...Que terror!

Tempo.

Tumulto.

NOSTRADAMUS

Abra! (alto)
Nostradamus bate com a varinha sobre a mesa.

Ouve-se um sino.

Silêncio.

O Cardeal abre os olhos.

CARDEAL

Deus...Pensei que fosse ficar cego para sempre. Que susto.  Por um instante pensei que estava no reino das trevas.

Nostradamus está lívido e, subitamente, começa a bater com a varinha na mesa compulsivamente.  Seu gesto é estranho e agressivo.

Instantes.

O Cardeal se levanta perplexo.  Os monges ladeiam o Cardeal.  O monsenhor se afasta.

CARDEAL

Que está acontecendo, Michel? (pausa) Michel! Michel! Pelo amor de Deus, me diga! Eu exijo! O que significa isto? (alto) Doutor Nostredame, se componha!

Nostradamus pára.

Instantes.

Nostradamus se dirige para o monsenhor com sua varinha em riste.

NOSTRADAMUS

Monsenhor! Dentro de ti há uma luz! (pausa) Eu a vi.

Todos perplexos.

CARDEAL

Será uma doença, Michel?

O monsenhor está aterrorizado, mas não diz palavra.

NOSTRADAMUS

Não!

Silêncio.

NOSTRADAMUS

Me diga, monsenhor, seu nome não é Felice Peretti?

CARDEAL

Como sabe?

NOSTRADAMUS

Responda, monsenhor!

CARDEAL

Ele não tem autorização para falar, - Michel! Veio da Itália em visita de penitência! E isto já foi longe demais!

Emocionadíssimo, Nostradamus se ajoelha `a frente do monsenhor.

NOSTRADAMUS

Monsenhor Felice Peretti, desculpe minha emoção ao encontrá-lo, mas por aqui passam tão poucos homens de bem...Vossa Santidade, em sua grandeza, na certa perdoará meus modos.

CARDEAL

Michel, você perdeu o juízo! Ele não é o Papa, Michel.  E ninguém deve, pode ou tem autorização para chamá-lo de Santidade!

Nostradamus continua junto ao monsenhor.

Tempo.

NOSTRADAMUS

Mas ele vai ser papa.  (pausa) Vossa Santidade se sentará no trono de Pedro e reinará com o nome de Xisto V, semeando justiça e conciliação.  (pausa) Que Deus vos guarde, 

O monsenhor está estarrecido.  Nostradamus beija sua batina.

CARDEAL

Blasfêmia! Nunca vi tamanho ultraje frente ao Cardeal Inquisidor! Isto é coisa do diabo! Vade retro, Satanás!

O Cardeal puxa o monsenhor e  sai.  Nostradamus ajoelhado.

Luz cai em resistência.

Música.

CENA 3  NO QUARTO E NO CONSULTÓRIO DE NOSTRADAMUS

Avignon - 1525.

Noite.

Um cortinado transparente (dossel) baixa sobre uma parte do palco e forma uma enorme cama.

Nostradamus se apresenta de dorso nu, sob o dossel, recostado sobre peles de carneiro e inúmeras cobertas que dão forma ao leito.  Enquanto essa movimentação se processa, sua mulher Sabina, vai acendendo vários candeeiros pelo palco enquanto cantarola baixinho uma cantiga.  Sabina se apresenta enrolada num manto.

Instantes.

NOSTRADAMUS

Sabina.  (pausa) Seu perfume me chega até aqui.

SABINA

É almíscar.  (pausa) As crianças dormiram, Michel.

NOSTRADAMUS

Sem choro nem zanga?

Tempo.

SABINA

Como dois anjinhos.

NOSTRADAMUS

Ah! Como são lindos os nossos filhos.  (pausa) Outro dia Jean me perguntou: “Pai, eu nasci como?” (pausa) Aí eu disse: “Meu petit Jean, você e sua irmã nasceram como nascem os lírios, entre gotas de orvalho e a primeira bruma da manhã, entre o dia e a noite”.  Um capricho perfeito da natureza.  (pausa) O fruto da paixão.

Sabina entra debaixo do cortinado transparente.

NOSTRADAMUS

O que aconteceu, Michel?

Nostradamus abaixa o manto de Sabina, descobrindo o busto da amada.

NOSTRADAMUS

Lírios e almíscar.  (pausa) A paixão tem forma e cheiro.

Nostradamus toca no busto de Sabina e depois se aconchega nele.

NOSTRADAMUS

Me protege com teu calor e com o descompasso do coração, vê se tira de mim esse peso maldito que atormenta minha alma.  (pausa) Você pode fazer isto, não pode, Sabina?

SABINA

Nada de arrependimento, Michel.  O que você fez está feito.

Nostradamus se afasta de Sabina.
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